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CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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Articulação dos setores da Defesa Civil e Vigilância em 

Saúde para ações de promoção, proteção e prevenção 

da saúde frente à crise do metanol.

OBJETIVO DA EXPERIÊNCIA OBJETIVOS

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Crise sanitária de 

intoxicação por metanol

Denúncias de fábricas 

clandestinas

Interdição cautelar e 

apreensão dos produtos 

irregulares

Inspeção realizada com 

apoio técnico e de 

segurança

Constatam produção e 

armazenamento 

inadequados 

Prevenção de novos agravos

RESULTADOS

Participação da Polícia gatante segurança e viabilizou o 

trabalho do Instituto de Criminalística

Aplicação imediata de medidas sanitárias - defesa da 

saúde coletiva

Reforça a necessidade de protocolos de comunicação 

intersetorial para melhor capacidade de resposta

Parcerias estratégicas entre órgãos de saúde, segurança e 

defesa civil são determinantes em situações 

emergenciais.

Recomendações:

● Institucionalizar protocolos preventivos de articulação 

intersetorial

● Fortalecer canais de comunicação 

● Treinamentos integrados para atuação coordenada em 

momentos de crise

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

A intersetorialidade é essencial em momentos de 

crise sanitária.

Manter fluxos contínuos de cooperação -> superar 

barreiras burocráticas e fortalecer a governança 

colaborativa 

Desafios: 
Necessidade de capacitação permanente;

Elaboração de protocolos padronizados para atuação 
conjunta

Relatar ação intersetorial de inspeção sanitária conjunta 

entre Polícia Civil, Instituto de Criminalística, Agência 

Pernambucana de Vigilância Sanitária-V GERES 

(APEVISA) e Vigilância Sanitária de Garanhuns/PE, 

visando mitigar riscos à saúde coletiva e fortalecer o 

trabalho integrado.


